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Originário da Ásia, o taro [Colocasia
esculenta (L.) Schott], também co-

nhecido como inhame no centro-Sul do
Brasil, é uma planta monocotiledônea
da família Araceae (Plucknett, 1983). A
planta adulta é constituída de um rizoma
central (rizoma mãe ou cabeça central),
do qual são formados, lateralmente, vá-
rios rebentos (rizomas filhos), órgãos,
esses, de importância na exploração co-
mercial. Dos rizomas, principalmente do
rizoma mãe, saem longos pecíolos car-
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nudos, de comprimento e coloração va-
riável com o clone, terminados por gran-
des limbos foliares em formato de cora-
ção (Puiatti, 2001).

O taro é considerado importante
“hortaliça de raiz”, com produção mun-
dial estimada de 8,87 milhões de t (FAO,
2001), sendo a brasileira cerca de 225
mil t, em 1998 (Camargo Filho et al.,
2001) e a mineira de 19,8 mil t em 2001
(Puiatti, 2001). Constitui-se em alimen-
to amiláceo básico em diversas nações,

principalmente da Ásia, África e ilhas
do Pacífico (Wang, 1983). As caracte-
rísticas de adaptabilidade
edafoclimáticas e rusticidade fazem do
taro uma cultura típica de subsistência.

O componente principal dos rizomas
é o amido, conhecido por apresentar
grânulos relativamente pequenos, quan-
do comparado a outras amiláceas (Nip,
1990), com digestibilidade da ordem de
97%, proporcionando eficiente libera-
ção dos componentes durante a diges-

RESUMO

Verificou-se a viabilidade agronômica e econômica da utiliza-
ção do rizoma mãe (cabeça) de taro (Colocasia esculenta) ‘Chinês’
na implantação da cultura, comparado à propagação convencional
(rizomas filhos). O experimento constou de dez tratamentos, dis-
postos no delineamento blocos ao acaso, com cinco repetições. Os
tratamentos consistiram de cabeça intacta, seis segmentos da cabeça
e de três classes de rizomas filhos intactos, a saber: CI = cabeça
intacta (peso médio de 300 g); CMS = metade superior da cabeça
(150 g); CMI = metade inferior da cabeça (150 g); CTS = terço
superior da cabeça (100 g); CTM = terço mediano da cabeça (100
g); CTI = terço inferior da cabeça (100 g); CML = metade lateral da
cabeça (150 g); RFG = rizoma filho grande (100 g); RFM = rizoma
filho médio (50 g) e RFP = rizoma filho pequeno (25 g). Durante o
ciclo avaliou-se, mensalmente, o estande, a altura e área foliar das
plantas; na colheita, avaliou-se a produção de rizomas mãe e das
classes de rizomas filhos. Realizou-se a análise econômica estiman-
do-se os possíveis retornos obtidos com a venda de cada classe de
rizomas. As menores porcentagens de plantas emergidas foram ob-
servadas nos tipos de mudas CTI, CMI e CTM com, respectivamen-
te, 0%, 35% e 68%. Aos 105 e 165 dias após plantio foram observa-
dos os valores máximos em índice de área foliar e altura de plantas,
respectivamente. A utilização da cabeça intacta (CI) e dos segmen-
tos CMS, CML e CTS apresentaram-se viáveis agronômica e eco-
nomicamente, com rendimentos e retorno financeiro das classes de
rizomas mãe, filho médio, comercial, refugo e total, semelhantes
aos proporcionados pelos tipos de mudas RFG e RFM. Segmentos
CML e CTS e muda RFG proporcionaram, como grande vantagem,
maiores participações da classe filho grande nos rendimentos de
rizomas por área e retorno estimado, que os demais tipos de mudas.
A utilização da cabeça intacta e/ou dos segmentos CMS, CML e
CTS, na propagação do taro ‘Chinês’, é vantajosa, sobretudo em
situação de não haver mercado para o comércio de cabeça.

Palavras-chave: Colocasia esculenta, propagação vegetativa,
inhame, rendimento.

ABSTRACT

Plant growth and production of ‘Chinês’ corms taro
according to the propagation method

The agronomical and economic viability of the use of the ‘Chinês’
taro main corm (Colocasia esculenta) for crop implantation was
checked, compared to the conventional cormels propagation. The
experiment consisted of ten treatments, in the randomized complete
block design, with five repetitions. The evaluated treatments were:
use of the main corm (intact head or corm), by six head segments,
and by three classes of intact cormels like: IH = Intact head (medium
weigh, 300 g); SHH = Superior half head (150 g); IHH = Inferior
half head (150 g); STH = Superior third head (100 g); MTH =
Medium third head (100 g); ITH = Inferior third head (100 g); SiHH
= Side half head (150 g); BC = Big cormels (100 g); MC = Medium
cormels (50 g), and SC = Small cormels (25 g). At monthly intervals,
the stand, height, and the leaf area of the plants were assessed. Corm
yield and the classes of cormels were evaluated at harvest. The
economic analysis was done estimating the possible returns obtained
with the propagation method. The smaller % of emergency was
observed in the seedling kinds: ITH, IHH and MTH, with 0%, 35%
and 68%, respectively. Maximum values of leaf area index and plant
height were observed at 105 and 165 days after seedling. The use of
intact head (IH) and segments SHH, SiHH and STH was
agronomically and economically viable resulting in profitable corm
yield and cormels classes, medium, commercial, reject and total,
similar to the obtained by the kind of seedlings BC and MC. Segments
SiHH, STH, and BC were advantageous because of higher percentage
of bigger cormels class BC per unit area and higher economic return.
Application of the intact head and of segments SHH, SiHH, and
STH, in taro propagation is of interest especially when there is no
market demand for the head trade.

Keywords: Colocasia esculenta, vegetative propagation, dasheen,
eddo, yield.
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tão (Standal, 1983), fato que torna o taro
indicado na alimentação de crianças,
idosos e de convalecentes. Apesar des-
sas características, os rizomas centrais
(cabeças) têm baixo valor de
comercialização e normalmente são eli-
minados na propriedade rural devido ao
sabor às vezes “aguado” e o aspecto vi-
sual pouco atraente aos olhos do consu-
midor (Puiatti, 2001).

A área foliar das plantas tem papel
crucial na interceptação da radiação so-
lar e acúmulo de biomassa. O desenvol-
vimento vegetativo da parte aérea do
taro, lento no início, atinge o ponto má-
ximo entre quatro a seis meses de ciclo.
Essa fase é marcada pelo aumento da
área foliar, do número e peso de folhas
e altura da planta. Na fase seguinte, ini-
cia-se o processo inverso, no qual as
novas folhas serão cada vez menores
com pequena taxa de crescimento, po-
dendo este ser paralisado ao entrar em
processo de maturação e/ou sob condi-
ções de temperatura abaixo do limiar
(Heredia Zárate, 1988; Puiatti et al.,
1992; 2000; Puiatti, 2001). Na cv. Lehua
Maoli, Shih & Snyder (1984) verifica-
ram que a área foliar aumentou rapida-
mente durante os seis primeiros meses,
manteve-se relativamente constante por
três meses e declinou no último mês,
alcançando a produção máxima de
rizomas com alto índice de área foliar
acumulado.

A determinação da área foliar, utili-
zando medidas lineares, demonstrou ser
possível estimar a mesma por meio de
equações de regressão, sem destruir o
material, em folhas de taioba
(Xanthosoma sagittifolium), (Chapman,
1964) e em taro (Colocasia esculenta),
(Nolasco et al., 1983; Goenaga & Singh,
1996). Resultados demonstram que o ín-
dice de área foliar, o qual foi associado
com maior produção de matéria seca, é
importante atributo fisiológico para esti-
mar o rendimento em Colocasia (Shih
& Snyder, 1984; Roychowdhury, 1995).

Os açúcares resultantes do processo
fotossintético são translocados do limbo
foliar para os pecíolos, local onde, de-
pendendo do clone, ocorre menor ou
maior armazenamento desses açúcares;
a translocação prossegue até os rizomas,
onde ocorre a síntese do amido de re-
serva e, consequentemente, o cresci-

mento dos rizomas filhos (Hashad et al.,
1956). Por essa razão, condições que
propiciem às plantas de taro manter as
folhas com grandes limbos e pecíolos
exuberantes têm o potencial de propor-
cionarem plantas mais produtivas. Es-
pera-se, portanto, que a quantidade de
reservas presentes no rizoma muda te-
nha influência sobre o crescimento da
planta e a produção final de rizomas.

A propagação do taro, na explora-
ção comercial de rizomas, é exclusiva-
mente vegetativa, utilizando-se os
rizomas filhos os quais constituem em
principal e, na maioria das vezes, único
produto para a comercialização (Puiatti,
2001). Apesar do trabalho clássico de
Silva (1970), o qual não obteve respos-
ta, em produção de rizomas, com incre-
mento no tamanho de mudas tipo
rizomas filhos, outros trabalhos (Bourke
& Perry, 1976; Almeida et al., 1984;
Vasconcelos et al., 1986; Katsumoto &
Puiatti, 1990) sugerem que há efeito do
tamanho da muda na produção. Toda-
via, quanto maior o peso médio de
rizomas filhos utilizados como muda,
maior será o peso desse componente no
custo de produção, além do incremento
no peso médio das mudas nem sempre
levar ao incremento proporcional em
produtividade (Puiatti, 2001). Por essa
razão, o aproveitamento da cabeça na
propagação da cultura, torna-se uma
opção interessante, conforme já obser-
vado por Almeida et al. (1984) e Vas-
concelos et al. (1986).

O objetivo do trabalho foi verificar
a viabilidade agronômica e econômica
da utilização do rizoma mãe (cabeça) de
taro ‘Chinês’ na implantação da cultu-
ra, comparado à propagação convencio-
nal (rizomas filhos).

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido a campo,
em área experimental da UFV de 23/09/
89 a 15/06/1990. Utilizou-se o taro ‘Chi-
nês’, pertencente ao Banco de
Germoplama de Hortaliças da UFV
(BGH 5928). O solo utilizado,
Podzólico Vermelho-Amarelo Câmbico,
textura argilosa e topografia plana, apre-
sentou, nas análises química e física os
valores: pH em água (1:2,5) = 5,9; Al+3

= 0,0, Ca+2 = 4,2, Mg+2 = 1,0, H + Al =

4,4, SB = 5,75, CTCef = 5,75 cmolc dm-3

de solo; P = 150,6 e K = 213,0 mg dm-3

de solo; m = 0,0 e V = 56,7 % e C =
2,65; argila = 51, silte = 22, areia fina =
11 e areia grossa = 16 dag kg-1 de solo.

O experimento constou de dez tra-
tamentos, dispostos no delineamento
blocos ao acaso, com cinco repetições.
Os tratamentos consistiram de cabeça
central intacta (CI), com peso médio de
300 g; cinco segmentos da cabeça: me-
tade superior (CMS) com 150 g; meta-
de inferior (CMI) com 150 g; terço su-
perior (CTS) com 100 g; terço mediano
(CTM) com 100 g; terço inferior (CTI)
com 100 g; metade lateral (CML) com
150 g; e três classes de rizoma: rizoma
filho grande (RFG) com 100 g; rizoma
filho médio (RFM) com 50 g e rizoma
filho pequeno (RFP) com 25 g.

A parcela foi composta de três linhas
com 4,2 m de comprimento cada, dis-
tanciadas de 1,0 m, contendo 14 plantas
espaçadas de 0,3 m, totalizando uma
área de 12,6 m2. A área útil foi constituí-
da pela linha central, excetuando-se 0,6
m nas extremidades, com 3,0 m2.

No solo, após aração e gradagem,
foram abertos sulcos de plantio, com
sulcador bico de pato, numa profundi-
dade aproximada de 12 cm. As mudas
foram colocadas nos sulcos e cobertas
com solo, ficando cerca de 6 a 8 cm de
profundidade. Em razão dos níveis ele-
vados de nutrientes apresentados na aná-
lise química do solo não foi realizada a
adubação da cultura. Também não foi
realizado controle químico. Durante o
ciclo de cultivo foram realizadas, em
todos os tratamentos, quatro capinas
com auxílio de enxadas na linha e nas
entrelinhas com o cultivador de enxa-
das tração animal, aos 35, 68, 101 e 145
dias após o plantio (DAP). Quando da
ausência de chuvas até 30 dias antes da
colheita, foram realizadas irrigações
semanais, por aspersão, aplicando-se,
em cada irrigação, lâmina de água de
cerca de 40 mm, considerada suficiente
para atender as necessidades da cultura
(Soares, 1991).

Aos 45 DAP e, posteriormente, a
cada 30 dias, avaliou-se o estande de
plantas na área total da parcela. Nessas
mesmas épocas, em cinco plantas da
parcela útil, previamente escolhidas e
demarcadas, avaliou-se a área foliar e
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altura de planta. A área foliar foi calcu-
lada pelo método não destrutivo desen-
volvido por Chapmam (1964) e adapta-
do para o taro ‘Chinês’ por Nolasco et
al. (1983). A altura de planta foi obtida
pela distância do nível do solo à inser-
ção do pecíolo no limbo foliar da folha
mais alta.

Após nove meses do plantio, atingi-
da a maturação, as plantas foram colhi-
das e avaliadas quanto à produção de
rizomas. Os rizomas mãe (RM) foram
separados e os rizomas filhos classifica-
dos, com base no diâmetro, de acordo
com Puiatti et al. (1990) nas classes fi-
lho grande [FG (>47 mm)], filho médio
[FM (40-47 mm)], filho pequeno [FP (33-
40 mm)] e refugo [RE (<33 mm)]. Con-
siderou-se o somatório das três primei-
ras classes como produção comercial.

A análise econômica foi realizada
estimando-se os possíveis retornos ob-
tidos com a venda de rizomas, de cada
classe, na CEASA-MG entre junho a
setembro (comercialização dos rizomas
colhidos).

O retorno líquido foi calculado des-
contando-se, no retorno total estimado
obtido, o custo das mudas, além dos
demais encargos de produção. No custo
das mudas foram considerados, além do
próprio custo dessas, os gastos com ser-
viços de mão-de-obra na segmentação

das cabeças. Nos tipos de mudas em que
se procedeu à segmentação das cabeças,
o custo da operação foi rateado entre os
tipos de segmentos obtidos e os demais
encargos foram considerados idênticos
para todos os tratamentos, sendo esti-
mado em R$1.200,00/ha. Não se consi-
derou, nos cálculos, o custo da terra e
os gastos com embalagens e as irriga-
ções esporádicas. Para essas análises,
tanto de venda das classes de rizomas
quanto das mudas utilizadas, trabalhou-
se com os valores médios de preço/kg
praticado na CEASA-MG nos meses de
junho a setembro de 2001, sendo estes
de R$0,20, R$0,55, R$0,45 e R$0,30,
para rizomas mãe (cabeça), filhos gran-
de, médio e pequeno, respectivamente.

Em decorrência da não obtenção de
plantas do tratamento do tipo de muda
CTI, as análises estatísticas dos dados
obtidos foram realizadas considerando-
se apenas nove tratamentos. Os dados
obtidos foram submetidos à análise de
variância e as médias foram compara-
das com o teste de Scott-Knott a 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

População e crescimento de plantas

A população de plantas permaneceu
inalterada durante o ciclo, chegando-se

à colheita com estande de 92% (CI),
96% (CMS), 35% (CMI), 88% (CML),
94% (CTS), 68% (CTM), 0% (CTI),
78% (RFG), 88% (RFM) e 82% (RFP).
Os tipos de mudas envolvendo as por-
ções inferior (CTI e CMI) e mediana
(CTM) da cabeça, foram os que propor-
cionaram as menores populações de
plantas. As falhas dos tratamentos CTI
e CMI podem ser explicadas pelo nú-
mero ínfimo de gemas na porção inferior
dos rizomas (Puiatti, 2001).

Com relação ao tipo de muda CTM,
a grande área de tecido exposta pelos
cortes no sentido equatorial, nas porções
basal e adaxial, provavelmente favore-
ceu a podridão, resultando também em
baixo estande, porém maior que dos ti-
pos CTI e CMI. A fragmentação da ca-
beça pode levar à obtenção de segmen-
tos deficitários em gemas vegetativas,
resultando em menores percentuais de
emergência, como observado por
Vasconcellos et al. (1984) com aumen-
to do número de segmentos obtidos por
cabeça. Chuvas ocorridas durante a fase
inicial pós-plantio podem ter se consti-
tuído em fator adicional na perda des-
ses tipos de mudas. Todavia não expli-
cam o estande reduzido observado nas
mudas rizomas filhos e, dentre essas, o
fato do tipo de muda RFG ter apresen-
tado menor % de plantas emergidas que
o tipo RFM; também não explicam o
alto estande proporcionados pelas mu-
das CMS e CTS, com 96% e 94% de
plantas emergidas, respectivamente.
Essas mudas (CMS e CTS) são segmen-
tos da porção superior da cabeça, tendo
grande porção da área basal exposta pelo
corte da cabeça no sentido equatorial,
fato que, associado ao não tratamento
químico, era de se esperar menores por-
centagens de plantas emergidas que da
muda RFG, uma vez que esses três ti-
pos de mudas possuem gema apical e as
mudas CTS e RFG se eqüivalem em ter-
mos de reservas.

Independente do tipo de muda as
plantas apresentaram crescimento em
altura, durante o ciclo de cultivo, bas-
tante semelhantes, destacando-se as
plantas oriundas das mudas CI e RFG,
como mais altas e CMI, CTM e RFP
como as mais baixas (Dados não mos-
trados). A presença da gema apical nas
mudas CI e RFG, associado a maior

M. Puiatti et al.

Figura 1. Crescimento, em índice de área foliar (IAF), de plantas de taro ‘Chinês’ observa-
das durante o ciclo em função do tipo de muda. Viçosa, UFV, 1989-90. Tipos de mudas: vide
legenda da tabela 1.
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quantidade de reservas em relação ao
tipo de muda RFP, podem ser as razões
do maior crescimento, em altura, pro-
porcionado por essas mudas.

Mudas sem a presença da gema apical
(CMI e CTM), foram as que proporcio-
naram plantas menos vigorosas apresen-
tando, durante o ciclo, menor IAF (Figu-
ra 1), enquanto que maior IAF foi obser-
vado para plantas oriundas de mudas
RFG, CI, CMS, CTS e RFM. Plantas
oriundas do tipo de muda RFP, em razão
da menor quantidade de reservas, apre-
sentaram crescimento lento na fase ini-
cial, com IAF semelhante às plantas
oriundas das mudas CMI e CTM (essas
sem a presença da gema apical), todavia
se recuperaram após os 105 DAP (Figu-
ra 1). Quanto a muda CML, apesar de
não apresentar a gema apical devido à
natureza polar do corte, segmentando-a
longitudinalmente ao meio, por possuir
grande quantidade de gemas laterais na
sua porção superior, aliado à quantidade
de reservas, proporcionou IAF interme-
diário entre mudas oriundas de segmen-
tos da cabeça com gema apical (CI, CMS
e CTS) e sem gema apical (CMI e CTM).

Exceto para RFP que apresentou
maior IAF aos 135 DAP, aos 105 DAP
foram observados os maiores valores de
IAF para os demais tipos de mudas (Fi-
gura 1) e aos 165 DAP os maiores valo-
res, em altura de plantas, em praticamen-
te todos os tipos de mudas (Dados não

mostrados). Bourk & Perry (1976) tam-
bém obtiveram, na fase inicial do ciclo,
plantas com maiores valores em altura,
número de folhas e de rizomas/planta e
de área foliar/planta, oriundas de mu-
das tipo “huli” com maior diâmetro,
evidenciando maior taxa de crescimen-
to em plantas oriundas de mudas com
maior quantidade de reservas.

Os resultados de crescimento de par-
te aérea obtidos estão de acordo com
observações de Shih & Snyder (1984).
Puiatti et al. (2000) também observaram,
no tratamento controle (monocultivo do
taro), maior IAF aos 160 DAP, enquanto
que maior altura de planta ocorreu aos
190 DAP. Portanto o IAF máximo é al-
cançado primeiro, o que faz com que as
plantas cresçam em altura à procura de
espaço e luz, alcançando altura máxima
posteriormente ao IAF máximo.

Pode-se evidenciar, por esses resul-
tados de crescimento, que o rizoma
muda exerce efeito direto no crescimen-
to e vigor das plantas e que não se deve
balizar apenas na quantidade de reser-
vas do rizoma visando obter plantas vi-
gorosas, pois a presença da gema apical
na muda também é um fator de extrema
importância no crescimento da planta,
sobretudo em termos de área foliar.

Produção de rizomas e retorno
estimado

A baixa porcentagem de plantas
emergidas e, conseqüentemente, meno-

res estandes nos tratamentos CMI, CTM
e RFP proporcionaram menores produ-
tividades de rizomas (Tabela 1). Contu-
do, quando se analisou a produção em
peso e número de rizomas por planta,
não houve diferença significativa para
as classificações efetuadas (Dados não
mostrados), evidenciando que em taro
parece não haver compensação, em pro-
dução de rizomas, pelas plantas rema-
nescentes em condições de menor
estande. Falta de compensação, em pro-
dução de raízes tuberosas, sob condições
de menor população na colheita, tam-
bém foi observado por Câmara (1994)
e Gil Leblanc (2000) em mandioquinha-
salsa, demonstrando que esse pode ser
um fato comum entre as hortaliças raiz.

A grande variabilidade dos dados
relacionados a classes de rizomas, e con-
seqüentemente, elevados valores de coe-
ficientes de variação, reduziram as
chances de detectar diferenças signifi-
cativas. Na maioria dos casos, mesmo
procedendo-se a transformação dos da-
dos para realização das análises a falta
de significância persiste. Esse fato é
mais evidente nas classes extremas, FG
e RE, as quais têm, na sua classificação
por diâmetro, delimitados apenas os li-
mites inferior e superior, respectivamen-
te. Bourk & Perry (1976) também obti-
veram, além de menor crescimento de
plantas na fase inicial, menor produção
de rizomas em plantas oriundas de mu-
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Tipo de

muda¹
RM FG FM FP CO RE RT

CI 12,34 a 3,21 c 14,14 a 8,42 a 25,77 a 1,01 a 39,12 a

CMS 8,83 a 3,79 b 13,83 a 7,30 a 24,93 a 0,82 a 34,57 a

CMI 5,59 b 1,95 d 5,13 b 3,05 c 10,13 c 0,49 a 16,20 c

CML 10,24 a 4,79 a 13,60 a 6,44 a 24,83 a 0,88 a 35,95 a

CTS 9,11 a 5,35 a 13,37 a 6,48 a 25,20 a 0,73 a 35,08 a

CTM 9,22 a 1,83 d 10,28 a 5,65 b 17,76 b 0,77 a 27,74 b

RFG 11,24 a 5,26 a 12,61 a 5,79 b 23,66 a 0,89 a 35,79 a

RFM 10,00 a 4,21 b 12,88 a 5,39 b 22,48 a 0,81 a 33,29 a

RFP 7,23 b 2,74 c 10,80 a 5,00 b 18,54 b 0,53 a 26,30 b

CV (%) 21,9 24,7 23,0 21,3 14,9 44,5 13,1

Tabela 1. Rendimento (t ha-1) de rizomas mãe (RM), filho grande (FG), filho médio (FM), filho pequeno (FP), comercial (CO), refugo (RE)
e total (RT) de taro ‘Chinês’ em função do tipo de muda. Viçosa, UFV, 1989-90.

*/Médias, nas colunas, seguidas da mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.
1/CI = cabeça intacta (300 g); CMS = metade superior da cabeça (150 g); CMI = metade inferior da cabeça (150 g); CML = metade lateral
da cabeça (150 g); CTS = terço superior da cabeça (100 g); CTM = terço mediano da cabeça (100 g); CTI = terço inferior da cabeça (100 g);
RFG = rizoma filho grande (100 g); RFM = rizoma filho médio (50 g); RFP = rizoma filho pequeno (25 g).
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das “huli” com menor diâmetro, eviden-
ciando que a quantidade de reservas na
muda é importante atributo relacionado
com a taxa de crescimento inicial da
planta e com a produção final de
rizomas.

Os tipos de mudas que apresentaram
piores rendimentos e retorno estimado
foram CMI, CTM e RFP (Tabelas 1 e
2). Os segmentos da cabeça CML e CTS
apresentaram como grande vantagem os
maiores rendimentos de rizomas da clas-
se FG (Tabela 1) e retorno estimado
(Tabela 2), não diferindo do tipo de
muda RFG, devido aos elevados valo-
res percentuais de participação da clas-
se FG em peso e valor.

A classe FG apresenta maior valor
de comercialização (Puiatti, 2001), por-
tanto, é desejável maior percentual de
participação dessa classe na produção
total, uma vez que possibilitará maior
retorno. Nesse aspecto os tipos de mu-
das CTS, RFG e CML, nessa ordem,
foram os que apresentaram os maiores
valores de participação na classe FG,
tanto em produção de rizomas quanto
em valor de comercialização (Tabelas 1
e 2). Dentre esses, o tipo de muda CTS
mostrou ser mais eficiente em termos
de produção de rizomas da classe FG
que os tipos de muda CML e RFG, pois
acumulou menos reserva na cabeça (Ta-
bela 1), ou seja, a razão matéria fresca
produzida de FG/RM foi de 0,59 no tipo
de muda CTS, enquanto que nos tipos
CML e RFG essa razão foi de 0,47.

Pode-se observar que, além do as-
pecto de população, o crescimento e vi-
gor das plantas estão relacionados com
o tipo de muda. Tipos de mudas que pro-
porcionaram maiores índices de área
foliar (Figura 1), também proporciona-
ram maiores produções de rizomas e RL
(Tabelas 1 e 2), conforme observações
de Reddy et al. (1968), Shih & Snyder
(1984), Roychowdhury (1995). Segun-
do Hashad et al. (1956) os açúcares re-
sultantes do processo fotossintético são
translocados do limbo foliar para os
pecíolos, e desses prossegue até os
rizomas, onde ocorre a síntese do ami-
do de reserva e, conseqüentemente, o
crescimento dos rizomas filhos. Por essa
razão, tipos de mudas que propiciaram
plantas com maior IAF e mais altas fo-
ram mais produtivas.

Pelos resultados obtidos, pode-se
concluir que a utilização da cabeça
intacta (CI) ou dos segmentos CMS,
CML e CTS na propagação do taro ‘Chi-
nês’ é viável em termos agronômicos,
corroborando com as observações de
Almeida et al. (1984).

Em termos econômicos, computando-
se o custo das mudas, os tipos CI, CMS,
CML, CTS, RFM e RFG, demonstraram
retorno líquido (RL) maior que os tipos
de muda CTM, CMI e RFP. Se computar
os custos operacionais de preparo (limpe-
za), embalagem e transporte da classe RM,
provavelmente o retorno se diferirá, devi-
do ao baixo valor de comercialização e de
aceitação da cabeça, evidenciando a van-

M. Puiatti et al.

Tipo de

muda¹
CM RM FG FM FP CO RT RL²

CI 2.000,00 2.468,49 a 1.764,02 c 6.361,27 a 2.526,50 a 10.651,80 a 13.120,29 a 9.920,29 a

CMS 1.100,00 1.765,69 a 2.086,75 b 6.223,24 a 2.190,44 a 10.500,43 a 12.266,12 a 9.966,12 a

CMI 1.100,00 1.117,56 b 1.070,88 d 2.307,46 b 916,18 c 4.294,53 c 5.412,08 c 3.112,08 c

CML 1.100,00 2.048,41 a 2.633,19 a 6.118,22 a 1.932,39 a 10.683,80 a 12.732,21 a 10.432,21 a

CTS 733,34 1.821,70 a 2.941,26 a 6.016,20 a 1.944,39 a 10.901,85 a 12.723,54 a 10.789,87 a

CTM 733,34 1.843,04 a 1.008,54 d 4.623,93 a 1.694,34 b 7.326,80 b 9.169,83 b 7.236,16 b

RFG 1.832,32 2.247,12 a 2.893,58 a 5.674,13 a 1.736,35 b 10.304,06 a 12.551,18 a 9.517,86 a

RFM 750,00 1.999,07 a 2.317,80 b 5.794,16 a 1.616,32 b 9.728,28 a 11.727,34 a 9.777,34 a

RFP 250,00 1.445,62 b 1.507,30 c 4.860,97 a 1.500,30 b 7.868,57 b 9.314,20 b 7.864,20 b

CV (%) - 21,9 24,7 23,1 21,4 15,4 13,7 15,1

Tabela 2. Custo (R$ ha-1) de mudas (CM) e retorno estimado (R$ ha-1) obtido da possível venda da produção de rizomas mãe (RM) e das
classes de rizomas filho grande (FG), filho médio (FM), filho pequeno (FP), comercial (CO), total (RT) e retorno líquido (RL) de taro
‘Chinês’, em função do tipo de muda. Viçosa, UFV, 1989-90.

*/Médias, nas colunas, seguidas da mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. CM não foi realizada
análise estatística. 1/Vide legenda da tabela 1. 2/RL = RT – CM – 1.200,00.

tagem de se comercializar as classes de
rizomas filhos e de se utilizar a cabeça na
propagação. No caso da não existência de
mercado para a classe RM, a utilização
da cabeça na propagação passa ser extre-
mamente vantajosa, pois o custo dessas
mudas praticamente deixa de existir, pro-
porcionando maior retorno líquido. Nes-
sa última situação, o agricultor que pos-
sui na propriedade criação de suínos po-
derá fazer a utilização dos segmentos
CMS ou CTS na propagação da cultura
podendo obter altas produtividade e retor-
no econômico além do aproveitamento
dos segmentos inferiores (metade e 2/3
inferiores da cabeça) na alimentação des-
ses animais.
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